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Sr. Presidente;

Srs. Rotarianos:

“ Mais leitos hospitalares são necessários para 03 loucos 
do que para todos os outros paeiêntes juntos” .

No “Journal of the American Medicai As'oc~'at'on” , de 3 
de abril de 1942, está escrito que enquanto na conscrição de 
1918 o exercito americano recusou vinte (20) em cada m l 
convocados para o serviço militar, na última guerra a rejeição 
foi de setenta e cinco (75) em cada mil, sómente por motivos 
psiquiátricos.

Numa conferência sôbre "A História da Loucura” , R. G.
Hoskms, renomado cient.sta americano, escreveu essr verdade 
compungênte: mais leitos hospitalares são necessários para os 
loucos do que para todo-, os outros gacêntes juntos. Tal de­
claração foi feita em 1945.

As mais recentes estatísticas norte-americanas — que 
também são as mais perfeitas — informam que a incidência 
da doença mental está se fazendo alí numa proporção de cete 
(7) casos para mil (1.000) hab tantes.

Tem sido assim na' América do Norte; assim tem s'do em 
outros paises, podendo-se mesmo assegurar que é impossivel 
encontrar um só deles que não tenha assustadoramente ele­
vada essa relação entre doença mental e população.

# # «■

No Rio Grande do Norte é incontável o número de peque­
nos psicopatas. E nêstes ninguém atentára, com providências 
uniformes e continuadas, senão a partir de 1948, através do 
Ambulatório de Higiene Mental de Natal — organização e ma­
nutenção do Serviço Nacional de Doenças Mentais.

O Hospital de Alienados de Natal ainda é o único estabe­
lecimento que ha no Rio Grande do Norte para alojar os gran­
des psicopatas. Fundado em 1882, tem capacidade para seten-
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tu (70) doentes mas abriga (ou desabriga?) atualmente, em
média, duzentos e trinta e cinco (235) paciêniea!

Ninguém pôde imaginar como se acomodam — melhor se­
ria dizer como se incomodam — 235 pessôas, e pessôaa loucas,
numa casa feita para 70. Mas aí temos mais uma notíc.a p^ra 
a célebre seção de conhecida revista: ‘“o impos ível acontece ’ . 
Ninguém póde imagnar, raaa pó cie vêr, se fór bastante forte 
para resistir ao deseôsto de testemunhá-lo.

*  *  *

Em meio a tantos elementos que servem de fundamento 
ao apélo que e tamos fazendo ha dezoito (18) anos! ao Govêr- 
no dêste Estado, em favór dos doentes mentais, destacamos 
o resultado de uma confrontação que fizemos entre o número 
de doentes internsdos no Hosp tal de Alienados de Nata! dêsde 
1321 a 1937, • • crescimento da população dêste Estado:

a) crescimento da população anual do Eio Grande do Nor­
te, no período assinalalo: 2,35%.

b) crescimento da população anual do Hospital de Alie­
nados, no mesmo período: 4,12%.

Disso so póde trar uma conclusão que, felizmen e, não é 
verdadeira, mas que va!e destacar pela sua joco idade: calcu­
lando-se o crescimento da população do Hospital de Alienados 
d* Natal sóbre o crescimento da população deste Estado, ve­
rifica-se, matematicamente, que em 513 anos, a contar dali, to­
dos os habitantes do Rio Grande do Norte seriam alienados!?!

Ma , gr.ças a Deus — que sempre provê a íncúr.a de seus 
filhos, tão orgulhosos de rombuda inteligência —, êsse cálculo 
de ciência tão positiva como a matemática é apenas sofis- 
mátieo.

O que não é sofismática é a demonstração de que em 15 
anos (e bem antes da última guerra —, atente-se bem nisso) 
o Hospital de Alienados de Natal teve aumentado em mais da 
duas vezes e meia o niiLnero de doentes internados. O que re­
flete, com certêza, o cresc'mento da doença mental entre nós, 
sobretudo porque a verificação feita não passou de uma con- 
jecíura em gráu mín mo. Conjectura em gráu mínim ? ponue 
nem todos os grandes paicopatas dêste Estado são internados



5

no Hospital ile Alenados de Natal, pois em 1936, e "ómente 
em onze (11) de nossos municípios havia 153 doentes identifi­
cados, manó.dos em domicílios! E no cáicu.o que íizemos con­
támos, tão ós os doentes internados.

Mêsmo que a estimativa fôsse feita tomando-se no de­
vido têrmo a circunstância assinalada, não poderiamos, amda 
ass m, fazer uma idéia senão aproximada da importância e da 
complexidade do problema do doente mental, a não ser que 
também fôsse cotejado o impresionante número de pequenos 
psicopatas, ae predispôs.os, de constitucionais, de todos êsaes 
fronteirços cujos distúrbios, ora mais e ora menos já reve­
ladores de uma anormalidade psíqu ca, já significativos de uma 
psicopitia ou anunciadôre: de uma psicose, não impõem o 
internamento imediato mas concorrem para os desajustamentos 
da toda ordem, na e cola, no lar, na profissão, na vida recrea­
tiva e na sociedade.

Reparai nas penitenciárias e nos "asilos” tipo Hospital de 
Alienados de Natal: lá estão alguns — apenas alguns — dos 
pequenos psicopatas da ontem e dos grandes psicopatas de 
hoje, como oe a legião dõsses infelizes os tivesse escolhido 
cm delegação para demonstrar mais do que para dizer: senhores 
do Govêrno, aliviai-noo da dolorosa pena e do dest no desmo- 
ralisante a que nos leva o vosso desamparo!

* * »

Circunstânc'as que se agravaram, que se somam e que se 
complicam, dia a dia, levaram autoridades dêste Estado e do 
Serviço Nacional de Doença-, Mentais à elaboração de um pla­
no minimo, conquanto eficiênte, visando a profilaxia, a higie­
ne, o alojamento e o tratamento dè desajustados, de constitu­
cionais, de predispostos, de fronteiriços, de egressos, de pe­
quenos e de grandes psicopatas.

Dispensamo-nos de analisar detalhes do plano, bastando 
que se saiba que para a feitura fôram consideradas tôdas as 
motivações, dêsde as mais remotas; tôdas as necessidades e 
possibilidades, atuais e do futuro.

A realização do projéto visa:

l.o—Alojar, tratar e recuperar convenientemente o grande 
psicopata;



2. °—diminuir a elevada, prejudicial e onerosa incidência
de doenças mentais;

3. °—amparar e melhorar, tantio quanto possível, o patri­
mônio psiquico.

O aparelhamento para a conseção dos objetivos propos­
tos contar a, inicialmente,

nesta capital: com um Ambulatório de Higiene Mental;
com um Dispensário de Higiene Mental; 
com um Hospital Colônia; 
com um Serviço Social Psiquiátrico; 
com um Manicômio Judiciário; e

no interior: com um Ambulatório e Dispensário de Hi­
giene Mental em Caicó; 
com um Ambulatório e Dispensário de Hi­
giene Mental em Mos oró.

Trata.-se de um aparelhamento simples, sobremodo, co­
brindo o Estado inteiro, e que poderá funconar de vez, em 
curto prazo, dêsde que lhe não faltem os recursos fundamen­
tais e indispensáveis, como até agóra vem acontecendo.

Pois bem: apezar da existência dessa planificação; apezar 
de e contar com a compreensão e o apoio sempre pronto do 
sr. Prof. Adauto Botêlho, dd. Diretor do Serviço Nacional de 
Doenças Mentais, tudo o que se fez de positivo, dêsde que con­
versámos, neste Rotary, sôbre “Proteção e Assistência Fsiquá- 
trica no Rio Grande do Norte”, em fevere'ro de 1947 — (além 
da.s campanhas de Higiene Mental, promovidas pela Sociedade 
de Assistência a Psleopa as de Natal; além da. assistência ao 
pequeno psicopata e ao egresso, feita pelo Serviço Nacional 
de Doenças Mentais através do Ambulatório de Higiene Mental 
de Natal, onde mais de dois mil (2.000) doentes foram ma ricu- 
lados em apenas seis (6) anos de funcionamento; além de 
uma agência de Serviço Social Psiquiátrico, elevada coope­
ração de nossa Escola de Serviço Social e da Sociedade de 
Assistência a Psicopatas de Natal) — ; tudo o que se fez de 
positivo, repelimos, daquela data a esta parte, foi iniciar, em 
dezembro de 1948, no Govêrno do sr. José Augusto Varela, a 
construção de um Hospital Colônia cujas obras estão sem an­
damento dêsde o começo de 1953.

Consequentemente, a penúria do Hospital de Alienados de 
Natal, repetidamente ressaltada e real, acumula-se nas ges-



:tões de Govêrnos que se sucedem, concorrendo para agravar 
prejuízos advindos da ignorância existente a respeito da con- 
veniênte assistência dos doentes mentais; dando margem para 
o desenvolvimento paralelo de práticas empíricas, que ainda 
hoje desviam grande número de doentes do roteiro certo em 
busca da cura; e, cada vez mais, dificultando a soluçãp do 
problema psiquiátrico deste Estado.

A circunstância de ser a doença mental um problema uni­
versal, longe de ser justificativa ou consôlo para situações de­
ploráveis como a de no7so Estado, nêste parucular, é uma gráve 
advertência e um convite ao devotamento, à capacidade de 
compreensão, de ação e de realização dos responsáveis pelo 
negócio público.

* » ©

Srs. Rotarianos:

Dêsde o instante em que se tomaram providências efetivas 
para a modernização do enscno em nossa terra, mais sentida 
ou notada vem sendo a ausência do aparelhamento psiquiátrico. 
Isso porque são sabidamente estreitas, imprescindíveis, impe­
riosas as relações entre a ciência da educação e a neuro-hi- 
giene.

“ Quantos êrros fatais” — escreveu Ulysses Pernambucano 
— “para a sawde psíquica se cometem correntemente na esfe­
ra da educação doméstica e no da educação escolar! Quanto 
concorrería para diminuir o número de neuróticos uma pre­
paração hem orientada dos pais para. suas relações com os 
filhos e dos mestres com seus discípulos!”

“E colégios? Tenho uma longa e dolorosa experiência de 
todo o mal que êles podem fazer — e realmente fazem — à 
saúde mental das novas gerações. Nenhum respeito à perso­
nalidade infantil, castigos humilhantes (a'nda é possível vêr, 
TmnKTTém "colégios 'para gente, rica, as crianças de joêlhos no 
meio 'da classe), dTgílÇEhãTiSé autoridade, cultivo sistemático 
da hipccrsia o da mentira. Que esperar de uma geração assim 
educada? Pois não é certo que haméns que se dizem prepa­
rados para tão delicada tarefa pregam abertamente, em pleno 
ano de 1943, perante mães cristãs e brasileiras, a volta ao
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reino do chicote e da palmatória Êsses pregadôres de méto­
d os  nazi-fascistas de educação que certos E~.tad.os brasileiros 
repeliram e outros recebem de braços abertos o que não farão 
dessa matéria plástica por exce íên cia qu eé  a juventude?” 
Félizmente e em relação à e'fera da educação escolar, os 
“ erros fatais” , a que se referiu Ulysses Pernambucano, cons­
tituem exceção em nosso Estado: os que nêle incidem não re­
presentam, Jemjibsoluto, o Magistério do Rio Grande do Norte.

Mas, o que poderemos exigir de professôres que, além do 
Jardim de Infância Modêlo. do "Instituto de Educação, do fa­
moso Ginásio, não teem lugar api'opriado para trabalhar, não 
teem o material abundante para o seu mistér, não teem 
Kvros para estudar e que apenas percebem míseros salários? 

‘ E o que resultará, sabendo-se da existência de outros êrros 
fatais, como o afrouxamento da educação doméstica, a lite­
ratura p_eimiciosa e tantos outros que seria longo enumerar,

Ã instalação e funcionamento de um “Instituto de Nèuro- 
Psiquiatrla Infantil", previsto pelo decreto estadual que criou 
o denominado “Servço" de Assistência a Psicopatas do Rio Gran­
de do .Norte" — e que se destinará á observação e tratamen­
to de menores anormais, períecííveis e não perfectlveis —, ha 
de contar com seçãô de psicotécnica, e de clinica ortofrênica, 
para a investigação e proposição de soluções adequadas para' 
oau-casos .das chamadas crianças problemas. * ”

Sabe-se co mo_são..f requê ntes as fóFmss da educabllidade 
dlficil e o obstáculo que elas oferecem ao aproveitamento do 
indivíduo e.tanvbémdo grupo a que pertence. A segura orien­
tação para. jtaís casos exige demorada e cuidadosa investiga­
ção, feita pelo grupo de espec alistas de que fazem parte a 
assistênte social, o psicólogo, o educador e o neuro-higienista.

Ai está a relação e até a identificação do professôr com 
o psiqufiltf&. numa coõpèràçâó eientffea a unhillrgnt.e.

Aos p iquiátraa — bem o sabeis — não interessam sòrnen- 
te ás providências em favor dos alienados dè tôda ordem, in­
ternados como recurso final nos estabelecimentos apropriados. 
Interêsse 'Igual ou maior concentra derredor de sua função 
social, quando promove a Investigação dos ía ôres hereditá­
rios e de-tôda^-as.-eausas. que_podem comprometer o equilíbrio 
m e nf a l d  o _.i» djyl duo,..dês d e a infância, com possível e dra­
mática repercussão no adulto.
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Crianças más, crianças perdidas, crianças pervertíoas, crian­
ças •"degengradas, jfKÀO EXISTEMy A criança é simplesmente 
nm valor biológico, if5ttenttTT''ser sadia ou ser doênte.

E ’ profundamente prejudicial a qualificação das crianças 
pelo valôr moral convencional que sòmente os adultos com­
preendem .

Çxianças mal dirigidas e incompreendidas, humilhadas, re­
calcadas, voluntariosas, caprichosas, teimosas, inadaptáveis, 
apresentandõ pu não 'um nível de inteligência normal e até aci­
ma do normal^, compõem a alarmante maioria das crianças 
problemas, de comportamento indesejável, de conduta anor­
mal, difíceis de educar e de instruir, desajustadas que o são 
por condições' várias, mas sobretudo pela imperícia na orien­
tação das disposições afetivo-ativas.

O filho adotivo ou o bastardo; o m lutado ou o escorraça- 
do^Q fiiho único; o primogênito ou o caçula; o filho de pessôa 
Yinva;. o filho varão em prole de” pred"omteáncia feminina ou 

1 vina-versa; etc., são condições em que a criança mais exposta 
V í'..h às influências nocivas de um meio e cuidado .impróprios..

1 A propósito, bem_a_,fiscreveu Oberndorf: “Mêsmo em am- 
iênte harmônico, não é  fácil nara o pai e para a mãe realizar 

o^etjrrlíbílo desejável entre o rigôr excessivo e a, negligência 
exagerada,_ não sn durante a primeira infância e a meninice 
cçmo, também.-duPftate-a^adolescênciajl-^ ^

O ambiênte doméstico, a “ constelação..familiar” , teem im­
portância fundamental para o orientação e correção das incli­
nações instintivas. Poisjêssa à ,n mundo da criança, o primeiro 
que ela conhece, e onde acorda, para os cuidados necessários 
os sentimentos de sociabilidade e tudo mais de proveito pára 
n^cêsI3ac[ês~dO" futuro. ‘ -—

Tôda criança propende a fazer valer a sua vontade, encon- 
trãndo no carinho que se lhe devota a fôrça de que precisará 
e de que sé utilisará. Se lhe damos a oportunidade, pela igno­
rância ou pela indiferença na justa maneira de agir, ter-se-á 
úm tirano dentro de casa, ou um doente mental.

Tudo dependerá das noções que tenhamos sôbre a! criança 
e seus problemas, noções que urge sejam vulgarisadas pelo 
moco mais fácil e completo.

Agóra, tudo o que esta oportunidade nos concede é dizer
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que não queiramos, nunca, colocar em con d ões de igualdade 
a nossa razão, com o  raciocínio imaturo, com a compreensão
tiíitpííiI cIg um menor. _

Sejamos pais sem afetação, carinhosos com moderação, 
distribuindo com equidade e naturalidade a inclinação afetiva.

Mas, se atentarmos em que ha inúmeras outras condições, 
como o lar desfeito, a precária situaçlSL econômica, a _ma vi­
zinhança, a má influência em èasa’, a falta de educaçao iel - 
íosa , o inadequado programa escolar, a falta de facihda^- 
recreativás conveniêntes, as agitações sociais e tudo mais tido 
como:causa de'delinquência juvenil -  tôdas elas «o reve ando 
essencialmente no efeito que teem sôbre as constantes ou foi­
ças emocionais dos indivíduos (I. T.- Broadwin) , sentire­
mos mais profundamente a seriedade, a gravidade e a com­
plexidade do problema da criança, mesmo considerada, como 
até aqui o temos feito, de “mente sadia em corpo safl-Q •

Vemos, assim, que a segurança emocional, justamente o ba­
luarte contra o desajustamento, provém de muitas fontes. E 
o próprio Freud admitiu que ao lado da vida instintiva o po­
der das forças repressôras, de ajustamento social e de subli- 
mação dos instintos, é o fator de igual se não da maior im­
portância em seus estudos (Sandor Ferenczi)

Citaremos alguns distúrbios tipicos, a vista dos quais os 
: pais tendem a procurar auxilio e, o que e de se lamentar, c 

quem nem sempre tem autoridade e competência para presta-do.
entre os 3 e Os 6 anos de idade, são comuns os estados agu­

dos de ansiedade (pesadelos, etc.), as fobias, os problemas
de alimentação; , . . ,  .
X " «Entre os 6 e os 12, surgem vários sintomas histéricos, pu­

fes  de cólera, enurése. furtos, sintomas obcessivos, gagueira, 
tlciXdificuldades de aprender, vàdiação;

nos pre-adolescentes e adolescentes encontram-se a ten­
dência à delinquência ou ao ascetiyno. a joraçidade a obesi­
dade resultante de um insaciável aeseio.de al mento (prmc 
“pálmente nas meninas), dificuldades nos estudos, vadiagao. - .
- Tais períodos, sègundo Mariana Km, «ao correspondem 
o apareclmepto dos sintomas, mas àqueles momentos a paitir 

dbs quais causam incômodo crescente aos paia._



11 —

Seja como fôr, essas perturbações tendem a se agravar, 
a se complicar e a se solidificar, constituindo gráves, compli- 
'cados e sólidos distúrbios,' quando" e à  fempo e com prec sao 
não são dadas as providências que o acurado estudo de cada 
caso, em particular, venha a indicar como o de maior proveito.

Nem sempre, porém, as caudas dos distúrbios psíquicos 
e perturbações da conduta teem origem no meio, seja domés­
tico, familiar, diversional, etc. . . . .

Muitas vêzes as causas estão numa predisposição psico- 
patológica, numa diátese neuropática, numa disposição psico- 
pática..constitucional, na dependência da estrutura, física do 
indivíduo, subordinadas órà a, uma deficiência da inteligência,, 

‘ como no caso das oligofrenias (débeis, imbecis e idiotas); óra 
á deficiências somáticas (consequêntes a sindromos endócrmos 
únT~õu plurigíandulãres, miopia,jSüfdês, etcTT ou a doenças 
como a sífilisi e óra são devidas à doença mental, própria- 
mente, como É? psicose maníaco-depressiva, os sindromos es­
quizofrênicos, ai paralisia geral infanto-juvenl! e‘ c.

Intentando abordar tal assunto, ninguém pensa em poder 
fazê-lo com precisão e clarêsa em tempo curto.

Não é possível, em poucos minutos, passar da enumeração 
analítica dos fatos à apreciação, em separado, de^çada. um

A noticia que a vossa gentilêza.jios.permitiu trazer é ape­
nas um apressado^esquema ^ ^ z e m o s  ia..Íntenção de mos­
trar que os distúrbios mentais na criança se dao em razao 
de causas múltiplas "porém ‘ conhecidas, agindo s inter-agmdo 
num dado momento, sempre associadas e embricadas mas po­
dendo ser evitadas ou vencidas, conforme o caso.

Embóra sem a convicção de que tenhamos atingido o o le­
tivo a que nos propusemos -  ahordar assunto prático e util 
de proveito Tocai, ao mesmo tempo que esclarecendo, de certo 
modo, o sentido e o valor da ação psiquiátrica em nosso 
meiQ -—s forçoso será reconhecer a sinceridade de nos--a m.en 
ção e o acêrt'0  patriótico do vosso interêsse.
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